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RESUMO  
O cultivo de eucalipto representa no Brasil, uma atividade economicamente viável de produção com bastante 

geração de emprego e renda. Contudo, há alguns fatores que podem delimitar o seu crescimento, principalmente 

relacionado ao frequente ataque de pragas, cujo o seu levantamento populacional e monitoramento representam 
uma alternativa para consolidação de um manejo florestal adequado. Desta forma, o objetivo deste estudo, foi de 

realizar o levantamento populacional de insetos da ordem Coleoptera em um plantio experimental de eucalipto no 

município de Rio Largo - AL. Para realização do levantamento, utilizaram-se 15 armadilhas etanólicas modelo 

Pet-Santa Maria contendo 7 mL de álcool etílico a 96° GL como atrativo, instaladas a 1 metro do solo em uma 

malha regular no interior do talhão, com espaçamento entre armadilhas de 6 x 12 metros. Foram realizadas duas 

coletas com intervalo de 12 dias. Os insetos coletados eram acondicionados em pote plástico, conservados em 

álcool 70% e acondicionados no Laboratório de Entomologia Agrícola e Florestal (LEAF).  A identificação dos 

coleópteros foi realizada a nível de família, por meio de comparação direta com a literatura, como “Insetos do 

Brasil: Diversidade e Taxonomia” e “Insetos de importância econômica: guia ilustrado para identificação de 

famílias”. Durante as amostragens, foram coletados coleópteros das famílias: Cerambycidae (47,37%), 

Carabidae e Curculionidae, ambos com 5 indivíduos coletados, correspondendo a 26,32%. Este 

levantamento contribui para o conhecimento da fauna de coleópteros em plantios de eucalipto, subsidiando estudos 

futuros sobre manejo integrado e conservação da biodiversidade em ambientes silviculturais.  
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INTRODUÇÃO  

             O conhecimento da fauna local é essencial para a compreensão da dinâmica ecológica e para o 

desenvolvimento de estratégias eficazes de manejo em sistemas agrícolas e florestais (ALMEIDA et al., 2017). A 

ordem Coleoptera constitue uma das mais diversas de insetos e incluem famílias de grande importância ecológica 

e econômica, especialmente em plantações florestais (SOUZA & MARTINS, 2019). Muitas espécies atuam como 

decompositoras, polinizadoras e agentes de controle biológico, enquanto outras são consideradas pragas de 

interesse florestal, capazes de causar danos significativos às árvores e comprometer a produtividade dos plantios 

(PEREIRA et al., 2020). 

            Os plantios de eucalipto, amplamente cultivados no Brasil, representam um ecossistema favorável para o 
desenvolvimento de diversas espécies de coleópteros, tanto benéficas quanto nocivas (COSTA & LIMA, 2018). 

O monitoramento de coleópteros, , é fundamental para identificar as espécies presentes, suas variações sazonais e 

seu potencial impacto no cultivo (RODRIGUES et al., 2021). A utilização de armadilhas etanólicas tem se 

mostrado uma ferramenta eficiente para capturar e monitorar essas espécies, permitindo análises detalhadas da 

composição e abundância da fauna (MURARI et al., 2012). 

            Desta forma, este estudo objetivou realizar um levantamento de insetos da ordem Coleoptera, utilizando 

armadilhas etanólicas em um plantio experimental de eucalipto localizado no Campus de Engenharias e Ciências 

Agrárias (CECA) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), no município de Rio Largo - AL. Um estudo 

realizado com o intuito de ampliar o conhecimento sobre coleópteros de interesse florestal e subsidiar ações de 

manejo integrado que promovam a conservação da biodiversidade e o controle de pragas em plantações comerciais. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 



 

Os levantamentos foram realizados em um plantio experimental de eucalipto durante o mês de maio, 

localizada no Campus de Engenharias e Ciências Agrárias (CECA) da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 
no município de Rio Largo – AL localizado entre as latitudes 9o27’ sul e longitude 35o50’ oeste, com clima 

classificado como tropical do tipo Aw, segundo a classificação de Köppen. O relevo do local é predominantemente 

plano a suavemente ondulado, com altitude média em torno de 127 metros. O clima caracteriza-se por uma estação 

chuvosa concentrada entre os meses de abril a agosto e um período seco que se estende por cerca de 4 a 5 meses. 

A precipitação pluviométrica anual varia entre 1.000 mm e 1.600 mm, distribuída de forma irregular ao longo do 

ano (IBGE, 2012; Silva et al., 2020). 

             Para realização do levantamento de coleópteros foram utilizadas armadilhas etanólicas modelo pet-Santa 

Maria adaptada de Murari et al. (2012) (Figura 1), as quais foram instaladas em um talhão de eucalipto. com 

aproximadamente 6 anos de idade. 

Foram distribuídas 15 armadilhas etanólicas no interior do talhão, organizadas em uma malha de pontos 

com espaçamento regular de 12 metros, formando sete armadilhas em uma linha e cinco em outra, desconsiderando 
as bordas do plantio. As armadilhas foram instaladas a 1 metro do solo, posicionadas de forma equidistante entre 

si, com distanciamento equivalente a 6x12 metros na malha. Como atrativo, foi utilizado 7 mL de álcool etílico a 

96° GL em cada armadilha. Foram realizadas duas coletas, com intervalo de 12 dias entre elas, sempre no período 

vespertino. 

Os insetos coletados eram acondicionados em potes plástico contendo álcool 70% para sua conservação 

e em seguida, acondicionados no Laboratório de Entomologia Agrícola e Florestal (LEAF), para posterior 

identificação. 

A identificação dos insetos coletados, foi realizada apenas para os indivíduos da Ordem Coleoptera, e a 

nível de família, utilizando como base a literatura, a exemplo de “Insetos do Brasil: Diversidade e Taxonomia” 

(RAFAEL et al., 2012) e “Insetos de importância econômica: guia ilustrado para identificação de famílias” 

(FUJIHARA et al., 2011).   

 

 
Figura 1. Armadilha etanólicas de interceptação de voo modelo pet-Santa Maria utilizada para o levantamento de 

insetos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
             Durante o período de coleta, foram registrados um total de 19 indivíduos de coleópteros distribuídos em 

três famílias (Figura 2): Cerambycidae, Chysomelidae e Curculionidae. A família Cerambycidae apresentou o 

maior número de indivíduos (9), correspondendo a 47,37% do total capturado, seguida por Chysomelidae e 

Curculionidae, com 5 indivíduos, totalizando um percentual de 26,32%, para cada família (Figura 3).  

Além disso, foi observado que durante as duas coletas, houve uma discreta variação na ocorrência, com 

um aumento discreto no número de indivíduos da família Cerambycidae, no segundo período da coleta. Esses 

resultados sugerem uma predominância dessa família no ambiente estudado, durante o mês de maio, que pode 

estar relacionado a fatores ecológicos específicos dessa época do ano (Smith et al., 2018; Silva & Souza, 2020).  

Essa predominância da família Cerambycidae no ambiente estudado, pode também estar relacionado à 

sua afinidade por habitats florestais e à presença de madeira em decomposição no talhão de eucalipto (Smith et al., 

2018). 
             A predominância de Cerambycidae corrobora com outros estudos que indicam esta família como 

importante bioindicadora da qualidade ambiental em áreas florestais (Oliveira et al., 2019). Além disso, o uso de 

armadilhas etanólicas mostrou-se eficiente para o monitoramento dessas espécies, sendo uma ferramenta valiosa 

para estudos entomológicos em plantações comerciais. 



 

 

Figura 2. Coleópteros de ocorrência natural associados ao cultivo de Eucalyptus urograndis no estado de Alagoas. 
Cerambycidae (A); Chysomelidae (B); Curculionidae (C). 

 

 

 
 

Figura 3. Quantidade de indivíduos/família coletados em plantio experimental clonal de Eucalyptus urograndis. 
 

 
 

CONCLUSÕES  

- A armadilha etanólica apresenta eficiência para coleta de indivíduos da ordem Coleoptera; 

- A Família Cerambycidae foi a mais representativa nas coletas no mês de maio. 
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